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alia singela. Repetiçóes, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract.

postal .mais a impolrtauma da estampdhm Á cobrança feita peloeorrelo, acresce a im-
A vw**

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio ds abatimento nos anuncios ebem aum

penso.“1::: cqm ellat dispsndida. _A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 eu 15 de cada Não “o da responsabilidad. do jornal a doutrina e opiniões nos impressos leitos na casa-Acusado a recepção e anunciam-ss u publicações de que

. . s res n uem os originaes.

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados "n°950 “la 90“““ “m 010111111"-

l DISSIDENCIA PROGRESSISTÀ trazem:: Lagarta:: da
programma de governo fôsse am- Quaes são essas questões? Ha
pla e sinceramente liberal. Fizera duas que nos acompanham, por as-, Uma notavel conferencla do
isto elle orador, sem ouvi; os seus sim dizer nã vida de todos os dias,

.

amigos, por qm OXCÔSSO. est-31'““ O pren em com a nossa exis-

pulo, por amor aos princ pics libe- tencia: a questão de defeza nacio-f d. é l. › ao seu dever s t ñ raes,'que não queria vêr sacrifiua- Dare a questão financeira. Um po-
w Con asma' iss [Inpe, rea !sou me“ de read-n É: ea a :esmagar: dos aquaesquer terrores oua quses- vo que não sabe defender-50,' que

no omingo timo, na séde em o mesmo?! 't É¡ dm“ e o_ quer intrigas que ás vezes, ein re- não tem elementos para aeeegurardo «Centro disSidente», em ímã“ O mesmoeãi'moia “à” PO voada, passam nas ante-camaras a sua autonomia, que póth cmi-e.Lisboa, a sua annunciada con- ' eaape°° o p
der conquistado or tm¡ i0 aos palacianas, assopradas por boccas cer garantias de auxilio aos allia-ferencia, O mu“” chefe do principios ou Por &gulação :318mm inalfazejas. O rompimento do bloco dos que possua, é uma nação que. . . foi um facto que derivava, logica perdeu o direito de VÍVer: está á ~ . - v

. lãflAríldqt ar' conselhelro JOSé ::'83::O:;:ãlãfo Zzsgãgtfsrãírãise e fatalmente, da sahida do sr. Vi› beira da sepultura, porque não ha attençao dd aucmndade' E Ja
' pcim.

'Emenda m re . t l llieua: só isto determinou a demo» allianças sinceras, com quem não a “eg“"da VE?” e Bumeran]er ha
Desde mimo cedo que as p g “ls a' a qua? sem lição de um agrupamento politico offerece compensações ao allíado. A desejamos “ao vultar tema”“-

_ _ haver alcançado o governo, tem.. salas e corredores do ediñcw, . honradamente feito e que foi apoio questão da nossa defeza nacional é
comtudo exerCIdo n olit' a - ' . - - A ?É

que é vasto, se achavam api_ tugueza'uma alta “20:30 '303331 do governo do sr. Wenceslau de mseparavel da nossa Vida, é factur-
7

. . _ _ Lima em uanto esse overuo não da nossa valorisa ão internacion l Estamos auctorisados a fa-

nhadog_ A luglda assemblgla de metter nos cofres publicos m1- , q g
ç aex ulsou do seu seio ondo-se ao O mesmo é a uestão financ 'ra ' "

acolheu com ruidosos apPlau- um”“ de 0°““ quetpelo 00m"” p ' P q e] , zer ?nbhca a declaruçao de

!1 _ serviço da reacção, o nobre e ta- porque um povo pequeno que traz 'ue as tela ões um¡ ..
. . . . .

cas e es-

los O conference, que se amb dos labacos, lhe eram extorquidos, lento” mu,th dawshça, que de compromemdoa ou recursos do seu q Ç !P P_
. _ até ao fazer accordar as energias

soaes, entre o sr. conselheiro

mou, mais uma vez, o maior . . fendia o cum rimento das leis do thesouro encontra se elo menos

_ _ naciouaes adormemdas na funesta p
p José d'AIpoím e o grande in-

orador da peiiinsula, o tribu-

mamramiito

Firmino de Vilhena
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funcção decisiva e profunda na vi-  

 

  

                                    

   

  

   

  

  

  

  

   

   

   

   

   

 

  

   

    

  

que o fazem ha prejuizo gra-

ve para as habitações visinhas pedido ?

e incommodo prejudicialissimo Sabemos que o digno dele-
para a saude dos visinhos. O gado do thesouro, como fiscal
fumo da lenha verde a cujo dos serviços, tem insistido por
fogo vergaui as aduellas,inun- vezes no sentido de melhorar
da tudo n'uuia 'dilile esphera quanto possivel a' instalação

Não pode ser, não pode da referida repartição mas de
continuar a permittir-se o abu- balde. De cima não veem pro-
so.

videncias.

Chamamos para o facto n

  

          

  

  

   

  

  

   

    

   

   

   

   

  

     

    
  

  

   

   

  

mudança, posto lh'o tenham já
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A Vitalidude, que ainda

dias pedia a construcção

d'uma larga avenida atravez

da cidade, alvitrando que se

lhe désse ao menos começo,

já não quer mais avenidas e

ralha por que se começa c não

se acaba de carreira tudo aquil-

lo a que se deu principio. Com

pouco se oontentou: a não exe-

cução de nenhuma, de tantas

que tem estado em projecto!

E' melhor assim; não se

fazer nada. Em apparecendo a

lembrança d'um emprehendi-

mento util, ha logo quem ve-

nha contrarial-o e adduzir, se

não oppor, razões de preferen-

cia n'outro sentido.

Não é possivel caminhar

assim. Arrefecem todos os en-

thusissmos e toda a iniciativa.

E' por isso que ainda hoje es-

tamos onde estaVamos e sem

esperanças de sahirmos d'a-

qui. Alguma coisa que ultima-
monw no tous falou, cubo Deu¡

'quantas Intl“êúldatics foi ne-

CGSSRPIO vencer para conseguir.

A abertura de avenidas

em torno das quaes se erguam

dentro de curto prasc novas

t'onstrucções é má?

Pois construa o estimavel

college, quando poder, o ceu

de vidro que ha de preservar

das chuvas e por consequencia

das lamas as ruas da cidade.

Cada um faz o que pode

na medida das suas forças.

Quem no presente ou no futu-

ro melhor poder, melhor fará

e com isso só lucra a terra e

lucram todos.

e'

Os dois teams de foot-ball

que recentemente se organisa-

ram n'eata cidade, continua-

ram no domingo passado os

seus trainee no vasto campo

da Oliveirinha. O 1.° team mar-

cou um goal n'um free kick do

sr. Mario Duarte.

A proposito convem ac--

centuar que, tendo, como dis-

sémos, os rapazes que com-

põem o grupo foot-bollista, pro-

curado pessoalmente os mem-

bros da «Junta das obras da

barras, a pedir-lhe a terrapla-

nagem de parte do Ilhota que

a Junta possue no Côjo, e que

se encontra a monte, afim de

ali estabeleceram diversos jo-

gos de campo, havendo-lhes

sido por todos promettido a

sua cooperação no deferimen-

to do pedido, até hoje, e já lá

vão vinte e tres dias. ainda

aquella junta não reuniu, es-

tando por isso a cidade priva-

   

               

   

    

  

                                             

   

 

  

          

   

 

Programma - Questões urgentes

      

  
   

 

  
   

    

  

  

    

  

   

to do conferente é frisar quaas as

questões palpitantes, de momento,

que hoje se oii'erecem aos homens

publicos, ,as que estão no debate;

expôr ante a nação o que sobre el-

las pensa, nortear a imprensa dis-

sidente que tão numerosa é no paiz,

fazer chegar aos cantos da provm-

oia, para uma acção de propagan-

da, as suas idéas e logar aos seus

correligionarios que com elias se

identiñquem para se exercer uma

sidencia pretende assumir. O intui-

sa.

Não pretendemos a cessa-

ção do exercicio do seu mister

aos pobres homens. Que con-

tinuem tirando do seu traba

.me nem a doença physica que por quer consultar o chefe e outros ho-

o tem assaltado, nem as tris- meus publicos d'aquelle partido-

L moraes de vêr o que ó a po- se ella julgasse preferivel para a

tic¡ portugueza em tempos de ho. causa publica a organisação de'um

nas mais altas regiões do po- gabinete sem representaçuo disse-

Ihe abalaram a fé ou depri- dente, formar um ministerio restri-

'am as energias. Jdmais faltou eta e puramente regenerador, o

politica chamada do en mudem.. reino e as garantias da suprema. sob o perigo da tutella_extrangei- _ _. . ' _ ,-9 . cia do poder civil sobre o arbitrio ra: e Portugal corre risco de ser fluente politico do Porto, sr.
no aloquenmmmot com“ cu' menw do pod? real' Pam“ d°“"' epíscopal apoio dado sem lucro de um Khedivado do occidentc euro- João Ba tísta de Lima J '

joe argumentos e contra cuja “51°" do P“” desde n da“ 5°“” engrandecimentos e de honras sem peu São questões ue nem um ins- ~ p “mor,
~ ~ - - 'brla de 1890. Venha o que vier . ' ' q sao agora exactamente as mes-

acçao se nao resiste facilmen-
.' satisfação alguma de interesses par- tante devem ser postas de lado, aste_

3202533“: :afigocoszlfáiiügí: 09%: tidarios--e que ñndou, podendo di' mais graves de uma vida: não cf- ;11:8 quet sempre foram' ab”-
.

. H
'_ uamene as mes aA do na :sessenta::stress issues::aterrissa intima, e mamãe? TZ“:.email-0 Joaé wAIPOim é um mentes' e 6116?' os dissidentes' hn' rá dizer assim a consciencia dos momento que ptêem tres questões ' 1 q

notabilissimo documento para 9““” “'55 3m' 3°' Pimba““ Pas' ue se'am uem fôr sem visar a oceasionabs e a ro' Sã posswe serem.' ' a“ “0 4“' “m SÔPPO Vivmcudor de q ' l- q ' qu 30m s" De"? ° Falta redondamenteáver-

a historia_ reivindica õ n. . personalidades, com o bloco lucra- ella a questão chamada clerical, a a d ñ l
Não se límüou o must“ ç 33 Po“cms e 30°"“ ram e o applaudiram, emquanto questão da reforma eleitoral e a. a e quem zer qua quer af

y como aquellc que atravessa os gran ' - -u l
- - ti ° t - '

1 d' d L'b d - . . lhes conveiu ? Llla que responda . questão da reforma constitucional : 'maçao em 0011 r41'10-

pa a !no a 1 er ade, a for- des paizes onde hole a democracia i
a

l t t t d ¡ucta sem descan_ . ê é A d elle, como a dos regenerado estas teem o seu momento. A ques- ,F
n!" “r pm ea Os con m_ É e¡ ;mas a¡ mas “89:52 ?3,35% o o res, está. tranquilla; ejá não é pOu- tão clerical, não a põem nem o go- _ _
piedade obra de demoliçao dos N.“ ueña faiz“ ta d l ' '1 co n'uma epocha em que, nas re- vsrno nem os partidos mouarchi O 3'" governador (“Vil 00m-
fulsos amigos da Patria e do vezgs elle não ;em ?81,235'): ::à giões elevadas da politica, é tão cos porque d'ella se arreceiem e municou por telegrammaápre-rei. Indicou o remedio, disse dever' E› me ue o mz a"“ Pqunda a (1903469013 moral: am' 5 "165 mais °°mm0d° feel“" 08 sidencia da Associação-com-
de como não será dimcil ain_ ' q da mais profunda que a decadeu- olhos ás manifestações da influen- marcial a a mw¡ ão concedi_i d d d o b . Conferencias-0 lblÓGOI-Com cia intellectual. Perdôedbe a as- cia reaccionaria, transigir com ella d 1 pp ç .v _
ai? em") Oreglmeni a "r honra! semliléa esta curta diva ação Ia com receio de combates com ro- a'Pe o 80"”” ao pro-leem de

caminho e salvar o paiz At' A -sa d u d' d d gd u d - ft à P umimprestimo para as obras

_ I ' commis o executiva o ar. e e !zen o quan o se per eu nos me _en o assim o u uro as gera- u6"““ m" °V dem' ' ' "m4 e, 3,., é, ;mogúmíá*:“a'e' síêeminiewnm !emmm 'GW'pclz^*mntrünmk'u§*rtsbcra** omnnvemr-A --4--~-~-- ~ção tez abalar todo 0 e 1 0 0 n:: a anda da lua“ e de “com, abrisse uma serie de oonlerenotas congreganista: mas o partido 'dis Aquí““ comprehendem a
de odios ergnido contra .a E ?à u; se iam““ uma serie que vaercelebmr, depois du parti- ardente não se eniparcelra, neste Requisição dos terrenos adja_
dissidecina, que 115.0 ha, q“” ::inferências após o rompimento do dissidente haver recuperado a' ponto, com a attitude .tâospaãticàos Gentes “O “mao primeiro edi

“5° Pó“ e não do 232113“ 4° E ::ceticismo“03:2, as pm a
. . . . . . . . ue . , '
tw“ poaswel de Clummiuião ;oudodpaãtuldo (118522336 01:“: à: q elle transigentes. Essa questão, re- cção (yum gymnamo' em que

(1,6858 grande força pow-"ca sgdsaalliadoascçãziivessemppraticado 5°“ d° dueuo que nba"“ DW?“ ha muito se pensa e esta a deque a dueldencm_ Progressista qualquer acto de deslealdade, não Conferencia, á o_ que vae fazer, Z“gglgfíjrãis 329211228; um rebocudm- para o serviçorepresenta no palz. porque entre regeneradores e dissi- e não um solemne discurso politico, resolvidizr não ã deitados os di“ das obraa e de transporte naE' asi-31m que se responde. dentes houvesse surgido condicto e muito menos um programma de éde a 01:8 E as “esta“ da re! entrada e subida de navios no
E' assim claro e alto que se de homens ouantañonifsmo dendê“, partido,áou detgovcrno. A (1.183; foànaíleübm e da revisão com. porto

mas or ue a ue 6 acto 01100 encia ' accen uou o seu espir , _ _ - _
fana' . d a ¡budgigeondiâões de vidapminis- radical,]gr¡t¡gmdo Bob em few“, tituoional ::o tão inãirãiüo&na; De estimar é que tudo con.'Do perio o 8811 o que 0 terial e appostoionista, que tinham todos os ;ecos da vma polhioPJd- gãveznqupa Italiana““ para m_ siga 16vum¡e a bom termo e de.regimen atravessa, mercê dos a garantia individual do sr. Julio ministrativa, e até questões inter- .regar aos "tidos as à““ pm. ,louvar o¡ esforços empregadoshomens que se agrupam em do Vilhena com quem fôra oslebra- naoionnes, do paiz. No parlamento, Joan.; e adlãr a colíabomçao dv“. 0,6883 gemido.
torno da corôa periodo eriça- do. e, desappnreoido este da che- quei- na camara dos deputados on P l'l t Não ha “da O d Gente do l ceu

i do de perturbabões e de peri- ñ¡ d° P“'ido ”89'15"11", 00m el' de os seus representantes fizegam ::is “galilfuícglãfts- l :0?0 .0 r !Olverai ir
- - t le se sumia em realidade o blóco. algumas das campanhas mais ri- 7 ' _ _ e a a a etnia e I

go¡ é ainda posmvel Bah"“ Mais nenhuma razão-essa e só es- [bancas da nossa historia constitu- (Continua). enoorporadoa agradecer o ser_O remedio é &Queue; as“ 5._determinou um _acontecimento cional, quer na dos para¡ ondne eu?, 9-_+___._ viço ao chefs do districto. Ou_
alli apontado, nas eloquen- superior a vontade dos dissidentes, orador, sempre _procurou discutir c tro tanto fará a Juma da bar_
tes palavras que passamos a porque estes foram extranhos are. os assumptos que interessam a can-p

solução do sr. Julio de Vilhena. sa ubliea a dissidsncta tem cou ra.
transcrever e que fazem parte T ouvido dizer e já leu que no dengado em projectos de lei as suas ' ao'da notabílissíma oração do sr. em. . ' . ' . . . Codigo administrativo prevê. V. artido re enerador havia mas von o iniõss sobre muitos dos pontos 0 O I _
00115011131” J°§é d'Alpomfi na fadas, poi-emotivo de os dissidentes ::fais palpitantes da nossa vida po- e pune os variados casos em E para admià'ar que, eãm

I i |11|¡ conferencla de domingo serem considerados empecilho, pe- litica. Lembram-lhe, entre outros, que ¡neon-em na alçada do pma capital de ¡stricto,t o
' - ' : las suas tradi ões radicaea e as- os da reforma constitucional, rsvo- overno civil o¡ estabelecimen_ ,m (”tante como é Aveuo, ea_

_ u timo
9 P . - 8

.P .

i
sado de combatentes, para a rege- gaçno da lei de i3 de fevsrciro, to¡ ¡ncommodoe, peñgosos e ter¡ a reparação de fazenda do

Agradece, aos seus amigos, as nãração. subira ao poder. Taiste par- gmodelpção tdo Juizolgiqããsltrppâío insalubre! que se acumulam concelho peasimameme inata_
d ões com ue o acolhem e ue tl 0 Berta em o o regenera or, ris- rimina ,_ re urma e _ , - _ l

::uai-'iam se não fôsse n 0011531. tes homens d'Estado os seus mem- ma da lei d'imprensa, extracção da na cidade. lada .,
dura fé piofunda no triumpho das broa. se antcpozessem,em guita de garantia administrativa. _proleoto Ha-os para toda _a casta E apenas uma pequena.gaita. demoorwcas que defende, a serventuarios do Paço, os iute'rss- sobre administração colonial e rea de tortura da humamdade, a gala, em que se veem og em

“mr'lhe d° ”pm“ ”das “a he' ?os qe. um amem pariidarismo' Ein”“- de. dçswçtuhaxãq' dim“?- no primeiro caso eno logar de pregados como sardinha em
“'95” que "35° delle “uma“ Naum““ .com um“abdwaçh ".m' (”95° á Pr'melra .'“fancm' ¡tl-dem?“ honra estão as tanoarias, Que; Pilha, e de mais a mais coms as som r s ue

-

e a dissipar toda b a q ral de palacianos, aos supremos in- nações a operarios por acc¡ en cs l d d té 1 um) cuca luz Balith as
orventura e entenebrecesscm. El teresaes da causa publica. Seriam no trabalho, fiscalisação das contas desde a _ta ma .fuga a a a - tn . p . d
u porém, não existem_ Cinco au. estadiatas para serviço“ exclusivo do theaouro. _ _ tas horas da ncite, nos Hagel- carteiras para occtipar to o o
nos, rodaram sobre o appareoimon da Coiôa; e seriam tambem exem- Programma,.tem~n'o sido _a Vi- ¡am o¡ ouvidos e não raras ve_ espaço da ”la, nao fumando
to da dissidencia-progresistn, A lu. plo vivo da ingratidão, porque não da da dissidencia, os seus discur- zen comandam até com a¡ ha_ ainda nas estantes e outros
a¡ tem sido formidavel l sem nun. foram .os dissidentes quem alvitrou sos, os seus actos, as'suas propos- bitaçõea viaínhas. moveis.
ea ter o favor da Corôa, sem já.. o blóco; para elle foram collicita- tas: a apresentação dum regram- , _1h _ I 58.88 o_s a ur ente

'i mais se abrirem para elle e seus dos. E, diz-lh'o a consciencia, sem ma hirto, rigido, para ap licar so- A nossa¡ arga,aqui mes- m_p , p l 1 l g
amigos as complacencías do poder, o Seu auxilio não poderia ter sido luções de natureza _vanavels como mo ao pé da nossa porta, Ho- necessidade de se esco herem
bolado pelo abandono dos agrupa- derrubado o ministerio Campus variavel, evolucionista, é a acção maca uma d'agua coisas_ O outras ¡natalações, dentro do

o.matosmonarchicos,oombatido apai- Henriques, que representava uma politica e_ social, não se compadãoe batuque constante, comquamo proprio adiado, que dêem me_
. xonadamente pelos elementos con. affronta para o partido regeneradOr com a feição _de honesta sincsri _a- de ensurdücer tolera-se' O que lhor commodidade ao pessoal
.senadores e reaccionarios, o par- e oavava no seu organismo, Já re- de e de espirito pratico que a dis- a . t_ é f d um ão e mais facil ac_

i indo dissidente tem vivido com bon. duzido nas antigas forças, uma aci- não pode permit ir-se . a u- a rep ç .
ra e altivez. A elle, orador, se lhe são profunda e OI'IM- Dupoiõ. não marada espessa que invade cesso .ao publico. , _ O
"i-lol!" I convicção de que nenhuns 3° ¡6'10"th na r°g°n°mi§3°i em a rua e que nos invade a ca- Dia-se que se espera pela da _d um divertimento que ammimentos intellectuaes revelou dias ainda anteriores ao rumpimeu-

mudança da repartição de fa- muitos interessa! De fórma que
i” dmmpmhq do cargo qu-e "ie to (-10 oww' que á 00,6“. mm 0%'

zendadistrictal paraonovoedi- a realisação d'um match entre
já mnüldo' diz lhe a consciencia “ado Por sue, mudei-sem se.

ticio do governo civil, a tim de, um dos nossos teams e um do

então, aproveitarem as salas «Club foot-bollistado Porto,›

que ficam disponiveis. Mas depende unica e simplesmen-

lho os meios necessarios á sua quando será isso(i se câgzver- ;e da resolução da Junta da

subsistencia. Mas que não ac- nantes não man am in cito arra. A . e

cendam as fornalhas. Sempre para as despezas da referida E' que em Aveiro e espc.

 
›.



oialmsnte aos domingos de tar-

de, ha. tantas diversões, que

uma a mais ou a menos é cou-

sa de omenos importancia!

Esperaremos pela vinda do

IIr. governadoroivil, que se en-

contre ainda. em Lisbôa, para

de novo voltarmos ao assum-

pto.

    

Iião local

.il-'olhlnlul aveia-en-

.. 0909).-Dia 2-lnaugura

se em Albergaria-a velha um centro

dissidente, vindo alIi o illustre de-

putado e lente da Universidade, sr.

dr. Egas Moniz.

Dia 3-Melhora o tempo.

.a Fallece a sr.a l). Maria Emi-

lia Pinto de Sousa, veneranda mãe

do digno arcypreste e prior da Vera

cruz, sr. Manuel Ferreira Pinto de

Sousa.

Dia 4-Começam os trabalhos

da vedação do largo de S. Domin-

gos e a mudança, do seu histori-

co cruzeiro.

A. andorinhas.-Segun

do o conhecido ornittinlogo e meti-

culoso observador, W. Schuster, o

anne que anaba, de ündar foi crude-

lissimo para as pobres andorinhas.

No decurso de 1909 pareceram

de fome n'um numero incalculavel.

A zona mortícida para elias esten-

deu-se através da Ailemanha e

Austria e comprehende todo o

norte.

'fodas as informações coincidem

em attribuir o facto principalmente

às condições metereologicas do an-

na. A primavera e o verão, frios e

bumidos, mataram os insectos de

que elias se alimentam.

Taxas postaram-As ta-

xas dos vales postaes que vigoram

na corrente semana, são as seguin-

tes: franco, 199; marco, *245; corôa,

208; peseta, 190; dollar, 115050; e

libra. 47 7/3.

Pela imprensa.-Entra-

tam em novo anno de publicação a

Batalha, a Praia e o Povo de Aveiro.

Felicitamol-os.

Brinde. - O sr. Baptista Mo.

reira, proprietario de amadas mais

bem montadas mercearias da cida-

de, a que junta tambem papelaria,

artigos photographicos e outros, nas

ruas Direita e do Passeio, ofi'ereceu-

nos um hello calendario semanal

para escriptorio, eum todas as indu

cações relativas aos doze mezes de

que o anne se compõe.

E' um objecto d'arte em traba-

 

eutado em cartão e sobre relevo, a

córes e olierta do sr. Moreira aus

seus freguozes. Agradecemos a

getil lembrança. .

Contrabando.~N'um dos

ultimos dias da semana passada. de

tarde, uns quatro guardas fiscaes,

que já vinham desde Vianna em

perseguição de tres homens e duas

mulheres que conduziam isca e tres

grossos volumes de contrabando,

phosphoros de pau, etc., consegu-

ram surpreheudel-os em Fermento¡-

los, quando se preparavam para

atravessar a lagoa.

Conseguindo fugir-lhes, os con-

trabandistas largaram a preza e

'metteram-se pelos pinbaes e mattos

das Lages, não sendo possivel pren-

del-os.

As mulheres foram agarradas e

vieram para Aveiro com os volu.

mes, em carros que os guardas al-

li alugaram, acompanhando-as.

Os contrabandistas, na occasião

da fuga, deixaram escondidos n'um

comoro uma lata com massa phos-

phorica e os instrumentos da indus-

partição, escriptorto, etc., etc., exe-

fazenda, qualquer reclamação que

porventura julguem dever formular,

terão de fazei-o o'inais breve pos-

sivel, afim de superiormente se ti~

xarem os prasds para o pagamento

das contribuições, que será proro~

gado conforme a intensidade dos

estragos.

Estradas.-Vae dentro em

breve proceder-se aos reparos dos

troços de estradas comprehendidos

entre Bustos e Mogofores, entre

Costa de Vallade e Sá, entre Aveiro

e Vagos, e entre Aveiro e Palhaça,

que muito carecem de importantes

e urgentes reparações.

Roubos. - Foi assaltada a

casa da recebedoria do concelho de

Oliveira do Bairro, levando os lara-

pios alguns papeis e 155000 reis

que encontraram. A auctoridade

administrativa requisitou policia pa-

ra averiguar o caso.

J Tambem n'esta cidade os

gatunos entraram em casa do sr.

José de Sousa Marques (Maracas),

morador na Senhora da Ajuda, rou-

bando-lhe um colete d'um filho,

com o relogio de prata e cadeia de

ouro, com uma libra por berloque, e

400 reis em prata. lla participação

d'isso no commissariado, que pro-

cede a investigações.

Bombeiros volunta-

rios.-lieuniu na semana passa-

ila a humanitaria companhia de sal-

vação publica para discussão do re-

latorio e prestação de contas da sua

gerencia. _

Consta nos que n'essa occasíao

foi proposto para membro da com-

panhia o sr. Francisco Ferreira da

Encarnação, um dos rapazes novos

mais prestante e sympatltico, pare-

cendo-nos que ha ideia de o fazer

ascender em breve ao posto de “2.“

commaudante.

E' uma escolha acertada, pois

ha muito a esperar do seu brio e

deuodo, demonstrado exuberante

mente,nas lides tauromachicas.

A direcção da mesma compa-

nhia afim de facilitar ao publico os

seus, serviços, resolveu collocar na

morada de cada bombeiro uma pla-

ca com as tniciaes B. V., para que,

sendo necessario o seu auxilio, elle

seja mais facilmente prevenido e

mais rapidamente dado o signs!

de alarme.

A' policia civil que, sendo quem

no seu giro póde mais facilmente

dar por qualquer sinistro, foijà fei-

ta a communicação para avisar o

bombeiro ou bombeiros que habi-

tem na sua area.

Em 'lol-no do distri-

oto.-luformam de Fermentellos

vv au '

de vinho ao preço de 400 reis o

duplo decalitro.

g' Na freguezia d'Anta, poma-

ção pl'OXIlna a Espinho, morreu ha

dias uma desgraçada mulher a

quem, estando a Cosinnar, se pega-

ra o fogo ãs roupas, não sendo soc-

corrida por não haver quem lhe

acudisse.

J Na comarca de Vagos res-

pondeu em audiencia geral Manuel

da Cruz Esçinheira, do logar da

Moita, por ter dado em .lose Maria,

o (Pobre›, umas pancadas que lhe

produziram a morte, pelo que foi

condemnado em dois annos e meio

de prisão maior cellular ou na al-

ternativa de cinco annos e dez me-

zes de degredo em possessão de

1.l classe.

Herançam--O sr. Manuel

José Brandão, fallecido aqui ha tem-

po, tambem tegou ã «Veneravel or-

dem terceira de S. Franciscos, d'es-

ta cidade, a valiosa quantia de reis, em acções de 105000 reis,

5006000 reis, além d'outros lega- a sede na Murtosa.

dos a particu'ares.

J' A sr.a Anna Marques, casa- tuida:

da, de Sá, que falleceu na semana

do Entrndo, pelo que regressaram

a Aveiro os estudantes que lã fera

frequentam diversos cursos, e d'a-

qui sahiram os que cursam o ly-

ceu e outras escolas locaes.

Aveia-o model-no.-Avei-

ro tem ultimamente tomado uma

feição accentuadamente moderna,

construindo-se predios de magnifica

apparencia, e entre estes figuram

os que mandou ediücar, em estyio

arte-nova, sob a direcção do habil

architecto, sr. Jayme Ignacio dos

Santos, auctor do projecto, o sr.

Alfredo Esteves, nos seus terrenos

na avenida Bento de Moura, em

frente do Mercado Manuel Firmino.

São 6 excelleutes casas, 4 ter-

reas e 2 de um andar, proprias para

estabelecimentos commerclaes, que

vão ser brevemente occupadas, com

installações elegantes e apropria-

das, pelos seguintes inquilinos: loja

de louças, já aberta ao publico, n'n-

ma bella disposição, da sr.“ Dores

Gamellas; deposito de bicycletas, do

sr. Pompilio Ratolla; deposito de

macliínas de costura da acreditada

companhia Singer; padaria Bijou,

do sr. José de Mattos; oliiciua de

marcenaria, do sr. Francisco da Sil-

va; e outra, que ainda não tem lnu

quilino.

Este quarteirão foi construido

pelo sr. José Marcos de Carvalho,

mestre d'obras, que se tem evi-

denciado, pois foi elle o encarre-

gado do monumental predio do sr.

Mario Pessoa, ao Rocio.

g' No domingo foi inaugurado

alli ja um d'esses estabelecimento,

sendo o 1.0 do poente d'aquetle

grupo, que, como indicamos aci-

ma, e occupado por a Nova louça-

ri'a Gunwllas, sob a acreditada [irma

da sr.l Maria das Dores Gamellas,

que, com sua filha, tomou a sua dire-

cção,apresentando um grande sorti-

do de louças de todos os generos: do

porcelana de fora e da Vista-alegre;

de faiança de Sacavem, Massarellos,

do Porto, da Torrinha, Coimbra e

Aveiro; louça ordinaria de barro vi-

drado, etc.; jarras, brinquedos de

creauça, e varios outros objectos e

utensilios, como cestos, garrafões

empalhados, etc.

O estabelecimento, que tem uma

guarnição elegante, esta muito bem

disposto e foi muito visitado, pois a

sua posição é excellente.

A sr.' Dores Gamellas, que ba

muito vem gerindo o seu negocio

de louça tina e ordinaria, tem con-

quistado geraes sympathias, pelo

seu modo insinuante, pela excellen-

te qualidade dos seus artigos, que

são de primeira ordem; e pela mo-

. ' ' A, na i WLMMUB

co a pretlra com a sua protecção e

confiança.

Felicitamos os seus preprieta-

rios, desejando-lhes muitas prospe-

ridades.

g' 0 melhoramento realisado

com as modernas construcções do

sr. Alfredo Esteves, está a pedir

que, no terreno contiguo, portao.

cente ao considerado commerciante

africano, nosso excellente amigo,

sr. José Moreira Freire, se construa

tambem, o que decerto aquelle nos-

so amigo, que procura construir o

edificio do Club Mario Duarte ente-

nara do ponto d3Africa em que ha-

bita

Entre a Bastida e a'

Torrail'n.-Esta, a final, cons-

tituida a sociedade que se propõe

explorar o serviço de transportes,

com lanchas a vapor, entre a B :sti-

da e a Torreira, na nossa ria.

 

  

 

  

achava animada do melhor espirito

para emprehender uma serie de

medidas tendentes a dar o maior

brilho e desenvolvimento às suas

secções.

Reunindo logo depois da sua

eleição, tomou conta dos encargos,

e por que tem a presidir-lhe o sr.

dr. André dos Reis, cuja intelligen-

te iniciativa era esperada, tomou as

seguintes deliberações: regular o

uso do jogo, banindo por completo

o de azar; encetar urgentes obras

nos salões baixos do edificio; accei-

tar a proposta do socio, sr. Fran-

cisco Barbosa de Magalhães, nosso

presado collega de redacção, para

que este club celebre com uma

sessão solemne, no dia 28 de mar-

ço proximo, o centenario do gran-

de vulto litterario, que se chamou

Alexandre Herculano, approvando

a proposta calorosaipente e accres-

cantando-lhe um festival externo,

consoante as forças monetarias de

que poder dispôr; e promover desde

logo a inscripção de socios nas va-

rias secções do sport, que cultiva,

dos n." seguintes:

1.' secção, «foot-ball», barra,

corridas pedestres; 2."l secção, tiro

e caça; 33 secção, gymnastica sue-

ca para adultos e gymnastica de

apparelhos; 4.' secção, gymuastica

sueca para creanças; 5.' secção, es-

grima; 6.' secção, litteratura, ora-

torta, theatro; 7.“ secção, patins;

8.“ secção, remo; 9.' secção, nata-

ção; 10a Secção, velocipedia; 11.'

secção, dança; e 12V“ secção, musi

ca (tuna), estandojà inscriptos mui-

tos associados.

Começou a funccionar a secção

de esgrima, sob a direcção do sr.

tenente Guimarães; e a de gyiunas-

tica sueca para creanças, soh a di-

recção do sr. tenente Simões, co

meça no dia 12 de fevereiro.

Está elaborado o regulamento

geral interno do club, e vae ser

creada uma bibliotbeca para instru-

cção e recreio dos socios.

Na nltitna sessão da direcção

foram approvados 31 socios ordina-

rios e 15 extraordinarios.

Os aggremiados da secção de

tiro e caça promovem para breve

uma excursão venatoria.

Na proxima Mt caiéme (2 de

março) realisar-se-ha no salão no-

bre d'oste club uma festa nocturna,

para a qual a direcção esta elabo-

rando o respectivo programma, que

é sobremaneira variado o attra-

hente.

Pelo tribunal. - Como

dissemos, continuou no dia 29 o

julgamento do crime das Quintas.

Os debates correram animados, sus-

ção o sr. dr. Manuel J. Correa, e

defendendo com perícia e a costu-

Inada energia o advogado, sr. dr.

Jayme Silva, pelo que o jury, dan-

do por provada a circumstancia at-

tenuante, dernnente da legitima de-

feza, absolveu o reu. que ainda as-

sim foi condemnado em A mezes

de prisão correccional pelo uso de

arma prohibida, na qual se leva em

conta a preventiva.

ensinaram-Regressaram

a esta ctdade os nossos patricios,

srs. Alberto Miranda Leal e Luiz de

Moraes Sarmento, que foram a Lis-

boa ao concurSo para escrivães de

direito, cujas provas, tanto oraes

como escriptas, foram das melho-

res, licando ambos muito bem clas-

sificados, pois obtiveram 1 MB e 4

BB cada um. As nossas mais since-

ras e jubilosas felicitações.

Rancho «Alegre-mo-
O capitalsocialede 16:40015000 “dariam-Este rancho, que no

A direcção ficou assim consti-   
Director gerente, dr. Joaquim

e anuo passado

despertou em Lisboa, onde foi to-

mar parte nos brilhantes festivaes

da imprensa no jardim da Estrella,

tanto enthusiasmo

de outra coisa qualquer, enxova-

lbsm o rosto e as vestes ás rape-

rigss.

N'estas occusiões de carnaval,

todas as prevenções são necessa-

rias, a Em de se evitsrem condi-

ctos que pódem, muitas vezes, dar

tristes resultados. .

Soccom-os. - Pela com-

missão executiva central do «Ins-

tituto de soccorros a uaufragom,

em Lisboa foi mandada distribuir

a importancia de 5256000 réis pe

las familias das victimas dos dois

ultimos naufragios nas costas de S.

Jsoyntbo e Espinho, a João Marin

da Silva Cigano que salvou dois

naufragos em S. Jaoyntbo 5õ000

réis e a medalha de cobre; e réis

485000 por motivo d'outros peque-

nos sinistros occorridos na barra

d'esta cidade e costa d'Espinbo.

Edificio do Terreiro.

- Havendo-ae suscitado duvidas

com relação á mudança da repar-

tição de fazenda districtal para o

novo edificio do Terreiro, o sr. Va-

lerio de Figueiredo, digno delega-

do do thesouro, representou ao go-

verno sobre isso, pedindo uma ins-

pecção, em resultado da qual obe-

gou ante-hontem a Aveiro o sr.

conselheiro Silvino da. Camara, ins-

pector geral dos impostos, acom-

panhado d'um engenheiro, indo exa-

minar as pertenças d'aquelle edi-

ficio destinadas a repartição, e pa-

rece que se concluiu que não ser-

vem como estão sendo necessarias

algumas moditicações.

0 «Club dos gallitos»

_Conforme o costume, a direcção

d'este recreativo Club realizou na

noite de houtem a soirde annual,

que offers-ceu aos seus socios, no

lheatro-aoeirenae.

O theatro tinha uma engalans

ção deslumbrante, de eifeito, devi-

do ao bom gosto do sderecista, sr.

Firmino Fernandes, digna discipu-

lo do nosso presado college, Mar-

ques Gomes, que é mestre no as-

sumpto; e uma concorrencia á ou-

nha; e na platêa dançava um nu

'meroso grupo das nossas mais gen-

tis e formosas tricanas, com as

suas mais bellas toileties de gala,

formando um delicioso bouquet,

que era o encanto dos olhos e a

atracção magnética dos sentidos.

Com um desembaraço e uma

elegancis, que é o seu tio peculiar,

atacavam as quadrilhas, as velsas,

as mazurcas e o pas de queira, com

enthusiasmo, que tocou as raias do

delírio, reinando a mais alegre fo_

lia até de madrugada..

A abundancia das serpentinas

e dos con/ati mais realçavam a via-

dustrial portnense, sr. Luciano

Marques Villar, deu á luz, com fe-

licidnde, uma menina, que recebeu,

na ocoasião do baptismo, o nome

de Cecilia Rosa.

. DOENTES:

O sr. conselheiro Silverio Perei-

ra da Silva. quando ba dias soa-

beva de presidir ao conselho de

obras publicas, foi acommettido de

um ataque congestivo, sendo imme-

diatamente conduzido para a. sua.

casa bastante mal. Está felizmente

livre de perigo.

4o- Como dissemos, seguiuba

dias para o Porto, a ñm de inter-

nar-se n'uma casa de saude, a ar.I

D. Clarice Sucena, esposa do nos-

so bom amigo e esclarecido advo-

gado em Agueda, sr. dr. João Su-

cena, que foi acompanhada de sua

mãe, de seu marido e de seu irmão,

o sr. dr. Eugenio Ribeiro. '-

Sinceramente desejamos as me-

lhoras da enfermo..

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortldo em cbnpens de

odas as qualidades e bonets para hm

mem e cresnça.

Chapeu¡ de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes em todas as qua.-

lidades para. homem e senhora..

  
  

    

  

   

  

   

   

   

   

   

   

  

 

   

   

   

  

              

   

  

  

  

  

  

    

  

  

       

  

  

 

0 "Campeão,, lillerario & scienlilico

O PRESEPE

Um trecho da «Chro-

nicn-d'aldeian: «A' Mor-

gadinha dos Canne-

veses».

A' sala onde Henrique do

Souzellas conversava com e

conselheiro em assumptos to-

dos d'esta vez longe de politi-

ca, chegaram as surdas bar-

monias d'aquellas cantigas e

iezas. Hom-?que mostrou curi-

osidade de saber o que era

aquillo.

O conselheiro. sorrindo,

convidou-o a seguil-o, para. por

si proprio se poder informar.

E tomando por aposentos

interiores, conseguiram ambos

introducção na sala da novena,

justamente ao lado de D. Do-

rotbéa e D. Vitoria, que, de

embebidas que estavam nas

su ora õesa_ um_ ç i nem por elis¡

O conselheiro e Henrique

ajoelharam ao lado d'aquellas

boas senhoras e quando após

um dos Padre Nossos, ditos

por D. Dorothéa, se devia se-

guir as repostas do côro femi-

nino, este, emmudecido com a

chegada dos dois, a qual desa-

ñára risos a custo snifocados,

foi substituido por um duetto

de vozes masculinas, que so-

bresalteram primeiro e escan-

delisaram depois ambas as si-

zudas senhoras.

O tumulto que o episodio

produziu fez attrabir as ore-

anças; D. Vitoria teve muito

que fazer, muito que repre-

hender o cunhado, muito que

ralhar com os ñlbos e com o

sobrinho, muito que capir-se

com D. Dorotbéa, muito que

Houve profusos serviços volan

tes.

Foi, emüm, uma festa, como

são todas as promovidas pelo pa-

triotico club, que revestiu sempre

um cunho de brilhantismo invulgar,

muito digno de registo e louvôr.
m

Cartões de visita

O ANNIVERSLRIOS

Fazem snnos:

Hoje, as sr °' D. Benedicta Re-

galla de Vilhena; condessa da. Foz

d'Arouce, Anadia; e os srs. João

Bernardo Ribeiro Junior e com-

mendador João Pereira da Concei-

ção, d'Agueda.

A'manbã, a sr.l D. María Rita

de Figueiredo Corrêa d'Oliveirs

Guimarães, Valle-maior.

Além, a sr.“ D. Beatriz Ame-

lia de Fontes Alla; e o sr. Manuel

Marques da Silva Junior.

O ESTADAS:

Esteve n'esta. cidade o sr. Epi-

pbanio Ricardo Pereira de Andra-

    

%

  

J tria.

lomeaçõem-Para o lo-

gar de juiz auditor do contencioso

nscal junto da alfandega do Porto

acaba de ser nomeado o nosso bom

amigo e patricio, sr. dr. Manuel Nu

de Soure.

Recahiu a escolha do governo

progressista, d'esta vez, em quem

com mais direitos e mais solidas ga-

rantias de justiça podia concorrer.

Alguma vez havia de acertar.

Ao distincto magistrado envia-

lnos as nossas sinceras felicitações.

J Para o logar de escrivão de

direito da comarca de Albergaria,

que vagou pelo fallecimento do nos-

so inolvidavel amigo, sr. Manuel Ai-

dos, acaba tambem de ser despa.

citado o sr. dr. Carlos Luiz Ferrei-

ra, presado filho do nosso velho

amigo, sr. dr. Manuel Luiz Ferreira,

grande proprietario d'alli.

O sr. dr. Carlos Ferreira é um

excellente cavalheiro, intelligente e

muito serio, e porisso no caso de

bem se desempenhar do cargo em

que foi investido. Felicitamol-o.

(Mntribuíçõam-Os con-

tribuintes que aotfreram prejuisos

com as ultimas inundações e pre-

”adam apresentar, na repartição de

de corpo presente no cetniterio; do-

- ze mil reis de esmola aos pobres á
nes da Silva, illustre deputado da

nação e juiz de direito na comarca

porta da sua residencia; tres trena-

rios de missas, ou sejam 90, por

sua alma e dos seus. pagas a 500

reis; e dos bens terrenos nomeando

seu marido, Antonio Mathias, her-

deiro em usufructo, e em preprte-

dade seus irmãos, e sobrinhos, ii-

lhos da sua fallecida irmã, Thereza

Marques de Jesus. Nomeu testamen-

teiro o sr. Francisco Ferreira da

Maia. '

Bailes de mascar-aa.

-No 'I'lteatro-avcirense teem COIlll-

nusdo a realisar-se com grande con-

correncia os bailes do Carnaval.

Para hoje estão annunciados dois

magniticos brindes as mascuas que

mais distinctamente se apresentem.

A representação dos Alhos o bo

galhos, que, como dissemos, deve

ter logar nas noites de sabbailo e

segunda-feira proximos, esta des-

pertando a maior curiosidade e in cripwres

teresse. Poucos lugares ha já por maior sotnma de trabalhos tem pro-

duzido ultimamente.
vender.

Fel-ias. - Deram-se já nos

dilí'erentes estabelecimentos de ¡us-

trucção do paiz as chamadas ferias

passada, dispoz no seu testamento Tavares de Araujo e Castro.

o seguinte: nos bens d'alma, enter-

ro decente, Com musica, acompa- lio Ferreira Baptista.

nltado por 12 padres, e response

_Bem dissemos nós que a nova dl-

I'BCção d'este litreSCente club se

 

     

   

  

   

  

acaba de ser convidado pelo d'gno
. _ par, sr. dr. Casimiro Barreto Ferraz

Director; Primeiro 50km WW» JU' Saccoetti Taveira, actualmente resi-
_ _ dente n'esta cidade, para ir a Vian-

Director, segundo substituto, An- ua do Castello_ a [im de au¡ se

tonio Augusto Valente d'illmeida. “mm.- no dja 3 de março pronmo_

Dois livros nuvem-0 O rancho é já all¡ conliemdo, pois
erudito investigador e nosso prosa- fo¡ na grandiosa excursão dos Gal-

do collega, sr. Marques Gomes, aca- titos aquella formosa cidade do ili-
ba de fazer reunir em volume os nho, sendo muito apreciado.

seus apontamentos acerca dos (Avai. Sabemos que o grupo, que con-

renses que morreram, sotfreram o ta novos e valiosos elementos, vae

combateram pela liberdade», edição ensaiar um reportorio selecto e
de homenagem do Club-dos-galliios; conta apresentar-se de modo a as-
e os artigos que a imprensa da ct- segurar-lhe um bello eXtto, pois o
dade consagrou a memoria da ex- seu director, sr. Manuel da Paula
tmcta superiora do Collegt'o de San Graça, capricha em tornaI-o modelo
ta Joanna, a sr.a D. Maria Ignez no genero.

Duti, edição do mesmo collegio. Julgamento mal-¡ti-
0 esclarecido escriptor conta msn-Nao se realisou ojulgamen-

dar brevemente ã estampa um ou- to do sr. Paulo Guerra, capitão de
tro opusculo, em que trabalha navios, porque faltou, por inativo
actualmente, em que relaciona os de doença, um membro do respe-
avetrenses que segunram a causa ctivojury.

do absolutismo e os que tomaram Bam-a d'Avehw--Sahiu
parte nas campanhas liberaes, con- a chatupa Chiquita, para Leixões,
cluindo 'ri-;sim o primeiro d'aquelles com sal.

dois excellentes volumes. A' policia.-Agora que es-
0 sr. Marques Gomes é dns es. tâinos em vesporas de foliss por

contemporaneOs o que essas ruas, convém cobibir, quanto

possivel, certos desmandos, prob¡

bindo mesmo que se iutromettam

com quem passa pelas ruas e não

oonsentir que os endiabrados raps

ares, com as mãos sujas de lama ou

«Club nar-in Duarte»

de, de Vianna do Castello, chefe

da ñscalisação da «Companhia dos

tabacosn, que veio em serviço da

mesma..

4.- Estiversm aqui tambem

as sr." D. Maria do Ceu Ferraz de

Lima e D. Maria do Ceu Regal

de Castro, da Feira.

*Tambem aqui vimos os

srs. Joaquim Gonçalves Netto e

Manuel Maria Amador.

40- Está. em Aveiro o sr. con-

elbeiro Jttlio da Conceição illustra

do clinico da capital e cavalheiro

muito estímsvel.

..o- Esteve bontem em Aveiro,

dando-nus o prazer da. sua visita, o

nosso amigo e considerado commer-

ciante alem-mar, sr. José Antonio

de Carviilbo Junior, que bontem

mesmo seguiu para Lisboa com sua

esposa.

40- Esteve tambem n'esta ci-

dade, de passagem do Porto para

Lisboa, o nosso patricio e amigo.

sr. José Romão Junior, eseulptor

já bem conhecido e apreciado peloa

seus trabalhos, que alli vao fazer o

busto d'umu dama da aristocracia,

trabalho que lhe foi contist e que

hu-de executar á altura do seu no-

me.

O ALEGRIAS NO LAR:

A sr.a D. Aurora de Sousa

Leite Villar, esposa do activo ¡n-

     

   

 

  

recreminar os creados, rindo-

se, bem o seu pezar, no meio

de todas estas tarefas.

Terminou confusamente a

novena com tal occorrencia.

Os desordeiros sómente capi-

tularam, consentindo em reti-

rar-se quando lhes promette-

ram que se encurtaria a lista

dos Padre Nossos. Henrique

voltou com o conselheiro a

admirar o primor que a paci-

encia d'um artista imaginoso

realisára na confecção do pre-

sepe, onde estavam represen-

tados todos os episodios da na-

tividade de Jesus, e muitos

outros.

Era. eifectivamente uma

complicada machine aquelle

presepe, e seria. prove de pro-

funda indid'erença artística

passar por elle sem um exame,

embora fugaz.

Este traste antiguissimo

na familia gosava de nomea-

da n'um circulo de leguas em

redor. Havia empenbos para o

ver no tempo do Natal, e se

algum viajante estacionou
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- deisdiss ns aldeia encontra- de se vêr n'aquelle tempo elo-

vs sempre qUem lhe recom- gar. Um gallo collosal solta-

mndasseo visitar o presepe, va do telhado do presepe o

l como coisa digna de ver-se. . grito annunciador; anchos che-

' Consistia elle niuma espe- rubins espreitrivam do céo por

.; sie de santuario de pau preto entre nuvens de algodão es-

no meio do qual havia uma trelas de ouropel. Era um pro-

pequena gruta, toda craveja- digio!

da de csramujos e rosas de Descrevendo rapidamente

papel com estamos do fio de esta maravilhosa fabrica, sen-

prsts. Dentro d'esta gruta es- tia um vivo orgulho de ter re-

' tsvsdeitadoomeninode Deus, velado ao mundo uma pre-

'r não sobre umas palhas, como siosidade sem igual, e a que

atrsdicção refere, mas, graças a unanime admiração faria

sos impulsos do compadecido cedo ou tarde justiça; tive po-

" coração de D. Victoria que, rem de abandonar esta lison-

ainda que tarde, parecia ten- geira ideia ao achar-me prece.

_, ter um lenitivo (aos antigos dido por um dos romancistas

' rigcres da humanidade, em mais justificadamente popula-

.H ums bonita cama de lençoes res da nação visinha. Nas pi-

' de renda com cercadura doí- ginas d'um delicioso quadro

W1 nda, colcha de setim bordado, de costume de Fernan Ca~

. s colchão e travesseiro da ballero, a eminente escri-

' mais macia pennugem de aves ptora de que a Andaluzia

se ufana, conheci eu serem_ americanas.

não sómente nacionaes, masAo lado Nossa Senhora e _

8, José de proporções quagi peninsulares pelo menos, estes

modelos de presepes com os_ sguaes ás do menino; mais lon- _ _

.l as¡ vaca¡ e a, mula tradic- seus mgenuos anachromsmos

É oionaes. Os episodios porém punho lrrecusavel que o povo

imprime a todas as suas obraseum imquestionavelmente o

mais interessante da obra. Va- d? arte- Onde falte 0 anochro-

msmo, falta a assignatura dorios grupos de pastores, sol-

povo.dados e âdalgos de todos os

Em todo o caso, era dignoihsmanhos, feitio¡ e vestuarios . ,

' ornavam a scena. Alli um ce- da menção que d elle 52911108

o preseqe do Mosteiro.go tocador de sanfona; um _ _

grupo de gallegos dançando Julw Dzmz.

so som d'uma gaita de folle, › v _-

e uma pastora com ovos, mais creme simon ;QQ

sdeante; ao lado celebrando o Creme Simon não é gordu-

' .. ' ' 4 ' _ rente e não orla ran o. Dissol-

' um Pic mc' perfeita aomahda. ve-se ndmiravelmenge na agua

de) tudo em manga¡ de 03ml' de toilette que torna hygienics

perfumado. e antiseptica.
“I 00m gravata e botas de E'o banho mais delicados mal!

cano; outros fumando e bebeu- onico

do cerveja. Uma amazona in- “ , _

lilVlill n WM”
gleza como seu jockeg, galo-

Está publicada e deve ser pos-

   

  

   

  

                     

    

  

  

    

   

 

  

 

  

  

   

   

 

   

    

   

pava pelas cercanias de Be-

ta á venda n'esta cidade

thlem; um Vareíro e uma va-

ainda n'esta semana, essa inte-

reira caminhavam a par com

offertas para o menino. Ao lon-

ressantissima chronica da pri-

meira viagem d'el-rei D. Ma-

ge, nos visos'da serra, appa-

reciam os tres reis Mages que

nuel ao Porto e cidades e vil-

las do norte.

deviam levar dez dias . a che-

Bem lhe cabe ovtitulo de

gar a baixo.

Não esqueceu o inspirado

auctor d'aquelle monumento Livro d'ouro, pois tudo o que

esoa-lptural osmuros de Jem: aíli se reproduz é verdadeiro

salem. ouro de lei. Em milhares de

Elles lá estavam, coroados gravuras: ”das P°rfeiti59im59›

de ameias e de milicianos far- 00010 “Ido 0 que !86. dos ate-

dados á ingleza e armados de “e" do u0*!80 quando amigo

lanças s ar'oabuz.Eram gigan- Marques Abre?, deienrola-Se

tes aquelles guerreiros, pois, alli, como em vistoso scenario,

não obstante estar a muralha “Ido que ha de melhor na par'

no plano do fundo do quadro, t9 do Paiz que el're¡ Penim”“

qualquer d'elles era duas ve- DO 011mm“ de 1903, e 'Ildo

ses maior do que as figuras do Que de notavel se passou niessa

plano da frente. No alto da viagem Verdadeiramente mm'

muralha arvorava-seabandei- Phal e que “8°“ um 3d““

portugueza. por todos os titulos benemeri-

Havia varios santos capa.. to, 0 sr. Carlos Pereira Car-

lhados por aquellas monta. doso, eufeixou com o mais ca-

nhes, e, entre o¡ additamen- rinhoso cuidado n'essa sober-

tos feitos pela devoção de D. ba publicação-que é a melhor

Victoria ao presepe, contava- cousa que no seu genero se tem

se o d'um Santo Antonio de feito em Portugal.

Lisboa, que, apezar de thauma- AWqu tem all¡ um logar

turgo, parecia muito admirado distinctissimo, como era de

  

   

   

    

  

   

   

    

   

    

    

  
 

añiictivo, chamo-s e não me

responde, mas o seu coração

ainda bate: sinto-o arfar debil-

mente debaixo da minha mão.

Vamos, Thomaz, corre em

procura do dr. Samuell faze

um esforço para o trazeres

aqui em menos d'um minuto,

se é possivel!

O 'velho sahiu precipitada-

mente. Entretanto, Monica

acercára-se de sua ama e en-

xugava as lagrimas com o

avental.

-Mas. . .que fazes ahi,

Monica? exclamou Daniel, pa»

reces uma estatual

_Deus do céu! pois que

quer o. menino que eu faça?

respondeu a pobre velha com

í- sdo,'- dirigia para a porta a voz entrecortada pelos solu-

olhsr ancioso'eomo se es- ços. Parece-me que, além do

w sue ver entrar por alli a me dice, devíamos tambem

f: vação de sua mãe. chamar o sr. cura, porque ve-

! Apparecersm, por lim, ja a senhora muito mal.

;fu mas e Monica muito agi- -Sim, dizes bem,- mas

o..

_Minha mãe perdeu os que está na alcova.

i os, disse Daniel em tem Monica obedeceu immedia-

'pmmmno “CllPlllO us normais',
a

i (3)
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L sciencia e a natureza

. Hs momentos na vida em

g s um minuto tem a duração

um seculo.

_ Daniel, abraçado á enfer-

' s, cobrindo-lhe o rosto de

jes, com o coração despe-

justiça. O texto, que pertence tilha que acompanhou el-rei- que chamam alii grande con'- cogumelo nas arvorestratsdu,

ao nosso college, sr. Marques

Gomes, abre por esta forma:

«O dia de Aveiro, na viagem

triumphal d'el-rei as províncias do

norte, foi, decerto, um dos que mais

funda impressão deviam ter deixado

no espirito do joven soberano. Não

que fôsse menos intensa e menos

sincera, nas outras terras percorri

das, a explosão do leslismo monar-

cLieo, que ua pessôa d'um homem

vis o principio politico, com c qual

se ccnsubstsnciam, por motivos his-

torioos e pelas condicções geraes

da. politica pcrtuguezs, os destinos

do paiz; mas porque ahi, ss 'cara-

oteristlcas da raça regional, onde

o homem de mar predomina, com

a sua energia, a sua independen-

cia, a sua sltiva franques, e essa

onts de heroísmo a quem a cada

iiora joga a vida como as ondas

para ganhar o pão, navegando no

mar alto cu pescando na costa-

juntava se um dos mais bellos e

admirsveis soenarios da paysagem

portuguezs, cujos encantos e calma

luminosidade d'um delicioso dia de

verão de S. Martinho providencial-

mente fazia realçar e brilhar-.n

As gravuras, algumas cor

pias de explendídos clichês da

sr.' D. Maria de Lemos Maga-

lhães, são: Costa-nova do Pra-

do. A barca de passagem-

Pescadores na hora da refei-

ção -Entrada de el-rei D. Ma-

nuel II em Aveiro-Estatua

do grande tribuna José Este-

vam-El-rei atravessando o

claustro do convento de Jesus

sob uma chuva de flores, ca-

hida das mãos das alumnas do

«Collegio de Santa Joanna»,

que muravam na galeria su-

perior-Fachada e aspecto do

quartel de infanteria 24 por

occasião da visita real-Doca

do Côjo--Escola industrial

Fernando Caldeira-As duas

pontes que ligam a cidade-

Dr. Luiz de Magalhãe, dr.

Jayme de Magalhães Lima-

Quarto de vestir, quarto de

cama e sala de recepção na

.casa do Carmo, onde sua ¡na-

gestade se hospedou-Portieo

da capella do Senhor das Bar-

roeas -- Pelourinho - Grupo

de tricanas de Aveiro-_Altar

da capella de Santa Joanna

no Convento de Jesus=Reli-

cario de prata com o habito e

rosario que pertenceu a Santa

JcannaüEgreja de S. Domin-

gos-Interior de capella de

Santa Joanna Princeza, no

Convento de Jesus-Canto do

claustro-Interior da egreja

de Jesus -Torreira, barca de

passagem--Aspeetos da ria de

Aveiro por occasião do passeio

fiuvial de sua magestade el-rei

D. Manuel II-Caes e capella

de S. João-Torreira, aspecto

da ria-Lavanda o carro que

conduziu mexoalho-Caes das

Pyramides - Forte da barra

de Aveiro - Portas-d'agua e

Pharol-Na ria de Aveiro, um

barco engalanado'- Passeio

fluvial na ria de Aveiro, barco

saleiro conduzindo el-rei-Flo-

tamente, e Daniel com amoro-

sa e filial solicitado fez aspi-

rar a sua mãe a viviticadora

essencia. '

V Pouco a pouco se foram

descerrando as palpebras de

Angela. O seu rosto cadaveri-

co adquiriu um lampejo de

vida, e um debil e fadigoso

suspiro lhe sahiu dos labios.

-Ahl bemdito seja Deus,

que me restitue a minha

mãel. . .exclamou Daniel

cahindo de joelhos aos pés de

aquella martyr.

Angela fitou um olhar do-

loroso em seu filho, dizendo

em tom perceptível:

-Ail meu adorado filho!

iulgueí não_ tornar a ver -tel

-Isso não foi nada, minha

mãe, um ligeiro desmaio. Es-

tás _tão fraquinha!

-Poderal interveio Moni-

ca, se não come nada!

Daniel, que não cessava

antes traze-meofrasco deether de olhar para a porta, excla-

mou com impaciencia:

Tumulo de Santa Joanna Prin-

ceza, precioso trabalho em mo-

saico.

 

Informação estrangeira

0 revolver- da pol¡-

cia franceza mantem

em respeito os apachos

-0 prefeito da policia de Paris

ordenou, recontemente, que os pc-

licias fizessem uso dos revolweres

de que andam armados quando as

circumstaucias exigissem c empre-

go da força. A policia fraucezs apa-

uhava e não dava! Muitas vezes

succedeu que os apaches e outros

fascinoras se atiravam aos po-

bres guardas, ferindo-os gravemen-

te quando os não deixavam mortos,

como ha pouco succedeu. Realmen-

te não se compreheudis que au-

dando a policia armada. as armas

de nada lhe servissem. 0 revolwar,

em taes casos, não passava de um

inutil artigo de uniforme.

Doente, porém, da violencia ca-

da vez mais perversa, dos apaches,

o sr. Lepine ordenou aos seus how

meus que fizessem fogo quando a

sua vida cerresse risco, e a med¡-

ds está dando excellentes resulta-

dos.

Em um dos ultimos dias, em

Paris, tres apaches italianos, Perei-

ti, de 22 annos, Maladetta, de 24,

e Beloutzi, de 20, travaram-se de

razões em plena rua e atiraram-se

uns aos outros. Acudindo dois po-

licias, os bandidos reconciliaram-se

e, como de costume, principiarsm

a riscar deanie dos guardas, dis-

postos a maltratal-os. Peretti met-

teu a mão à algiheira das calças, e

quando um apache tem um gesto

d'esses todo o cuidado é pouco.

Um dos guardas, n'um movi-

mento rapido, puchou do revolwer

e apontou-o so fascincra:

-Larga a faca, ou mato lel

O miseravel empallideceu edei

xou cahir uma enorme faca catalã.

Os dois companheiros, que tambem

se dispunham a cahir sobre os

guardas, entregaram egualmente

uns afiadas punhaes.

Se-diz um jornal=os policias

não estivessem auctorisados a fa-

zer uso dos seus revolwers, os mi.

seraveis tel-os-hiam assassinado. 0

apache é destemido, agil, traíçoei-

ro, mas e covarde. A unica manei-

ra de o subjugar é a tiro.

Fez muito bem o prefeito de

policia. Os guardas devem defen-

der-se e salvar a villa. Não se

comprehende, realmente, que um

agente da segurança publica ande

armado para se deixar maltratar e

matar pelo primeiro miseravel que

lhe appareça.

-__'+_

Notícias religiosas

No proximo domingo festeja-

se ruidosamente no visinho

logar da Quinta do Gato, d'es-

te concelho, a costumads fes-

tividade ao milagrosa S. Braz,

constando de vespera com mu-

sica e fogo do ar á moda de

Vianna, e uma monstruosa fo-

gueira; e no dia, pelas 10 ho-

ras da manhã, missa solemne

e sermão, e de tarde arraial e

musica.

Na 2.' feira continua ain-

da o festival, onde a rapazia-

da do logar se divertirá orga-

nisando danças e descantes,

como o doutor se demora!

_ -Pois se o Thomaz sahiu

d'aqui ha um momento. . .

observou Monica.

-Ahl se eu tivesse ido, já

estaria de volta. Vac-me cha-

mar o Bonifacio; depressa.

*Aqui estou, menino, dis-

se um homem entrando preci-

pitadamente. '

Era o Bonifacio, que os

leitores já. conhecem.

-Escuta, Bonifacio: disse

Daniel em tom quasi suppli-

cante, tu és um homem forte

e ninguem na aldeia corre

mais do que tu; minha pobre

mãe está peor e preciso que

me tragas aqui immediata-

mente o dr. Samuel. Anda,

corre, não percas tempo.

_Se tanto faz um medi-

co como outro, escuso de sahir

correncia» sucoedendo o contrario nas

O sr. Manuel Martins, fo- Que não receberam nenhum

gueiro da «Fabrica do gazn e tratamento.

residente na Preza, é que n'es- Novas experiencias vão ser

te anno tem a seu cargo a fes- agora feitas em maior escala,

ta, não se tendo poupado a es-

forços nem a despezas para

que ella. seja 0 mais lusida

possivel.

ll "Camocim. nos caninos
m

A nogueira

 

(Conclusão)

Mas ao mesmo tempo en-

tendeu que podia tambem es-

se insecto provocar uma exau-

dação radicular, tornando-a

um excellente terreno de cul-

tura para o mil-robio.

Perante esta incerteza, o

professor Gimel obteve dois

troncosde nogueira fortemen-

te atacados, que lhe permitti-

ram proseguir melhor as suas

invertigações com todo o co-

nhecimento de causa.

Depois de um trabalho

assíduo e persistente, conse-

guiu isolar os cogumelos que

provocaram a molestia: o «Ar-

millarias e o aNcctrian.

Precosinou então o trata-

mento das nogueiras atacadas

por meio de uma calda tendo

como base o bísulñto e o for

mol, e que deu resultados su-

periores a outros quaesquer

remedios.

A calda deve ser emprega-

da em regador, na dóse de 80

a 100 grammas por metro

quadrado, em uma superficie

de um metro a metro e meio

de raio a contar do tronco da

arvore. Esta dóse deverá. ser

applicada em dissolução a 3

por cento. Para tratar as no-

gueiras doentes, a epoca mais

favoravel é a que comprehen-

de os mezes de fevereiro e

março.

Ao mesmo tempo que se

applica este tratamento, será

bom dar á arvore um sup-

plemento de materias nutriti-

vas, adubando-se copiosamen-

te a arvore, pois note-se que

a doença se desenvolve mais

nos terrenos pobres.

Por conseguinte, durante

o outomno, deitar-se-hão junto

do pé de cada arvore 500 a

600 grammas de sulfato de

ammoniaco e. nã primavera,

500 a 600 grammas pe nitra-

to de soda.

Empregar-se-ha ao mesmo

tempo que o sulfacto de am-

moniaco tres a quatro kilos

de superphosphato. Estes adu-

bos serão deitados na superfi-

cie formada pela corôa da ar-

vore. -

Nota-se que com este tra-

tamento, ísto é, com a appiea-

ção da calda do professor Gi

mel não appareceu nenhum

m

modico.-Ah! já seil excla-

mou com alegria. Ouves, minha

mãe? é o medico em que te

fallei. Um medico de Madrid

que tem feito curas assombrasl

Ohl se elle te salvasse! Que

entre, que entre immediata-

mente.

Bonifacio sahiu correndo.

Daniel, depois de dar um

beijo em sua mãe, encami-

nhou-se para a porta, afim de

receber o medico.

N'este momento, o medico

de Madrid, a quem chamare-

mos dr. Mendes, entrou no

quarto.

-Aqui está. minha mãe,

sr. doutor! disse-lhe precipi-

tadamente Daniel.

E baixando avoz e aper-

tando-lhe a mão, accrescentou:

-Se a salvar, a minha

de casa, redargiu Bonilacio, gratidão será eterna!

dirigindo á. enferma um olhar

obliquo.

--Porque dizes isso?

O dr. Mendes era um ho-

mem de quarenta annos, de

rosto sereno e grave; o fato

-Porque estás esperando de campo que trazia dava-lhe

-Meu Deus, meu Deus, á porta um sujeito que diz ser um ;aspectofrapco queinspirag

esperando-se bons resultados.

Oxalá assim succeda.

____.__

Noticias mllitares

No domingo teve logar a to-

cante cerimonia do jura-

mento de bandeira dos recru-

tas do regimento d'infanteria

n.° 24, havendo missa geral,

na egreja do Carmo, e depois

aquella festa na parada do

quartel, e em seguida ás for-

mulas do estilo, proferiu o il-

lustrado sr. Villar, digno cn-

pelão, um substancíoso dis-

curso, incitando os novos sol-

dados ao cumprimento do de-

ver militar e ao amor da ps-

tria.

X Tambem hontem, pelo

meio-dia, e no Vasto templo de

S. Domingos, por iniciativa do

sr. José I. Pereira Vasconcel-

los, illustre brigadeiro, foi re-

sada uma missa por alma do¡

senhores D. Carlos e D. Luiz

Filippe,a que assistiu todo o re-

gimento n.° 24 e o esquadrão de

cavallaria 7, que se apresenta-

ram com muito aceio e garbo,

como é proprio de forças que

teem coinmandos de officiaes

distinctos, com estas.

A banda, sob ahahil edis-

linota regencia do seu consi-

derado mestre, o sr. A. Alves,

tocou magistralmente o Mize-

rare do Trovador.

A concorrencia era grande,

indo tambem os asylos, o «Col-

legio de Santa Joanna», e ou-

tros convidados e senhoras,

vendo-se a templo completa-

mente cheio.

cartaz do “CAMPEÃO,

srwowrn ABBADIE

VEND E-S E, quasi novo,

por preço modico. N'esta

redacção se diz.

BATATA' FRANGEZA

N:Fl:hdmi:
do armazem do milho, vende-

se a'exeellente batata francesa,

vinda directamente de França,

sendo os 15 kilos a 500 reis.

E' esta batata, para se-

mente, d'uma producção e¡-

traordinaria.

COLUMNAS
VENDEM-SE duas em

grande talha, estylo Renascen-

ça. Rua da Corredoura, odiei-

na de Pedro Souza.

     

va confiança. Approximou-se

da enfermo, e envolveu-a n'um

d'esses olhares prescrutadores

que só possuem os homens de

talento.

Todos rodearam o medico

e a enferma.

_Seria diñicil que viesse

o facultativo assistente? per-

guntou serenamente o dr. Men-

des.

_Já o mandei chamàre

de certo não se demora, res-

pondeu Daniel. i

-N'esse caso, e como não

tenho pressa, esperarei. Preci-

so que o medico assistente me

ponha ao corrente de alguns '

antecedentes da doença.

E suavisando mais a voz,

acrescentou:

_Sem embargo, convém

não perder tempo. Permitte

que lhe tome o pulso, minha

senhora?

(Continua).
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?PAPELARIA E TYP'OGRAPHIA SOARES AZUIL AUGUSTO SOARES””
g Rua Sá. da Bandeira., 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real

PORTO

:g - CHÁ. JAPAN (especialidade da essa.)

xepeeeeeeeeaeeeeeeeeoeeaeeeeeeeeeaeeesoneca
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Yacum Oil Company

ESTAÇÃU DE INVEHNU “A ELEGANTE”xae de petroleo. gasolina e

f
- ' -' 2

' on ec 'ões
agua ras de 1 qualidade Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqação, impor- MOdas e c ç ›tados das mais afamadas casas do paíz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã., desde 2,;000 reis.
Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.
Jereeys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

_ Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.
Casacos de borracha para. homem, desde 121000 reis.
Calçado de feltro e de borracha para homem senhora e creanca.
Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 23000 reis.
Grande sortido de artigos de malha para creança, taee como: casaqui-

nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.
Camisolas e cacheioorsets de malha para homem, senhora e creança.

. Meias e pingas de lã. e d'alg'odão, luvas do malha e de pelica, esparti-"aliam o" Gnomlllv lhos, ohales, cobertores, Hanellas, velludoe, pluohes¡ sedan, guarnições, ga-
lões, tules, rendas, guarda chuvas, lenços, etc., etc.

_m_-

Sortido completo em artigos de papelaria, objectos de eecriptorio, perfuma-
riae, bijouterias, bolcas de couro para senhora. carteiras e

variadissimos objectos para brindes
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Camisaria e grav ataria.

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belte, 1 a 3

 

AVEIROÍPORTO

    

Petroleo americano, caiu de

'liam . . a . . . . . . 35250 81225

Ana-rar de 1.' qualidade ea¡

nda eum . . . .'. .86650 ”560
Gasolina de 1.' qualidade,cai-

:arde l latas . . . . ....... 31150 !(000 AVEIRO

   

Perfumarias Precos medicos Bijouterias'STRADA DA BARRA-AVEIRO

Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Q
Ó
Ó
Ó
Ó
Ô
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
M
Ó

 

l CHARRETT
ENDE-SE uma, em

niagniiicascondições,
na «Fabrica-clo-môcho», de
Espinho.

*ÍÓÔÓÔÓÔÔÔÓÓÔÓNÔO Ô*009000000000000* QÓQÓÔÔÔÔÔÓÔÓÔLÔÓÇÓeseasque, branqueação e polimento do arroz

Q

   

 

Discursos parlamentares

.Inst rírmn
ENDEM-SE nos baixos do

hespital, em favor da San-

ta casa da Misericordia.

Preço, !$000 reis

  

_A

limenlo “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

pelos processos mais modernos

  

Pal-a fabricas dispondo de

pouca for-ça motora

” Producoão de 100, 150 e 200 kgs.

  

   

  

   

  

 

  
Chegou novo carre-

gamento aos unicos

  

OIMBBA

 

  

     

   importadores :24 muros cmvnarca
de arroz em casco por cada

Ç _ ^ Dm _a d“ _ a _hora, de trabalho _ mwlllllll “ms as :gugu
t.

086 reDirigir-se á Casa, Amelin 8a Renaud
PR ED l O AVEIRO m

  

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

oo

Electrotbcrapia 314
q»

Rua do Visconde da Luz, n.° 8

x_

Descascador
Renaud, hévêque & Tripette, Successores

Rua da Magdalena n.° 1 a 9

LISBOA

  
Grandes descontos

para revender

     

  

   

ENDE-SE um, em Es-

v gueira, no largo do

Oitas, junta ao predio

do dr. Alvaro de Moura. E'

de boa conetrucção, tem quin-

tal, parreira, arvores de fru-

cto e um poço com agua sabo-

rosa. Trata-se com Manuel

dos Santos Constantino, rua

da Madre Deus, 9l-Lisboa.

COKE

m
a
s
?

   

   

  

   
  

 

  

  

Ventilador Calibrador Separador

' ' ~ . °
ENDE-SE _na Fabrica doA Grillitílçíll de llllll rui ,,,BMHOS "pompmos __ ?aí-Aí::- m é_ _ > í _ o

A-SE uma gratificação
"° ' 1' ;9D de cem mil _reis 8 Executamos com rapidez e perfeição nas «Of- [5000“ 65000 PAGUETE COR Elo A SAHIR DE LEIXÓES

quem fornecer indica-_
Qficinas typographicas do THAMEw, Em 14 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santas, Mon-tevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE. Em 28 de março
V Para S. Vicente, "nbmm, Bahia., Rio de Janeiro, Santos, Mon-tevideu e Buenos Ay

Preço da passagem , lnsse para o Brazil 465500 réis›
n › Rio da Prata 486500 ›

PAQUETES CORREIOS A SAHlR DE LISBOA

AMAZON, Em 7 de fevereiro
ara a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,SANTOS, Muntevideu e Buenos Ayres.

ASTURIAS. Em 21 de fevereiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 7 de março
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos Ayres.

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

aa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que dfes-

aee informações resultea ap-

prehençâo da _masa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-ee a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barone, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada
A à_

“

Priuüegiodo autoria-ado pelo 5:,-

govemo, pela !napecloria

Geralda arte do liío da

Janeiro, e approeado

pela Junta comutlívo

de mudepublica

   

Chegaram novas remessas

de typos e papeis estrangeiros

;7'

Cartões de visita desde 260 reis

a 13000 reis o cento

  

E' o melhor tenico ,

nutritivo que se conhe- _Í'

r oe; é muito digestivo, h,

-~ fortiñcante e reconsti- f '

e tuinte.Sob a sua in- _

~ Huencia desenvolve-se f

rapidamente o apetite,

'- enri uece-se osangue, 1 t

for ecem-se os mus-

   

  
      !meu CENTRAI-
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* ::Eme ”um as for' _ Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil, 465500 réis

_

~ E -se com o a a › a › a Rio da Prata 48 500

"mas“ m Luz 3 Fil-H0 Machinae e tintas allemas e francezas maibnptãaligza exito, nos
õ .

' Director &choice-Augusto Goes)

 

  estomaoos ainda os

; maisdebeis,paracom~ >

bater as digestões tar-

_ dias e laboriosasp. dis- _Ci v

~ pepsia oardialgia, gas- -› '

, tro-dynia, gastralgia, __

" anemia ouinacçào dos ,

o orgãos,rachitícos,con-

v- sumpcào de carnes,ai- -

. feoçõeseseropholcsas, z

'i' e na ral convales-

E cença etodasas doen-

*~ ças,aonde é priciso r'

- levantar as forças.

 

Rua_ dos Marcadores

AVEIRO   

 

É

A BORDO HS¡ GREABUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem oe srs. passageiros de 1.'
classe escolher os beliehes á vista das plantas dos pa ~[notes, mas
para. isso recornmendamos toda a. antecipa.-

cao' .AGENTES
NO PL)RTO:' EM LISBOA:

TMT & Cc° JAMES MWES & C."
[9, Rua do Infante D. Henrique. 31-l.°_ Rua d'El-rei,

ESTAÇÃO [JE INVERNO

MODAS

O proprietario da Ela'le-aveirense tem a honra de participar aos
seus em“” clientes que já, recebeu todo o seu numeroso surtido para

Sortimento completo de drogas
medicinaes e especialidades phar-

«macenticas, por preços medicos.

Variedade ein sabonetes medici-
,naes, seringas, irrigadores, mama-

.lelral,fundas para roturas, tira

leitos, thermometros clínicos, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

- principaea centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

tera com promptidao e anseio.

Picotagem e numeração de livros,

recibos. etc.

ZÉ*

Impressões de luxo e em diversas cores

   

   

 

  

  

 

RETRA'POS A. CRAYON

;ELITE AVEIRENSE

#EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
O

  

Alzira Pinheiro Chaves part¡

eipa ás suas ex“" freguezas e

ao publico que já recebeu o se¡

grande aortido de chapeus enfei-

tados, reproduzidos dos melho-

Ó

Ó
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t
a presente estação e entre elle se encontram: z "a "NCM” "nd“ de Par":

9
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' 13, Rua. Mendes Leite, 21 - 56, Mercadores, 70

useim como cascos e muito va-

8

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen- nado soetldo de enfeites para oadas de pura lã., desde 220 reis o metro. Sortido completo em meltons, mos- mesmos Moda¡ e confaoçôe'_cons, zebellines e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de
borracha, grande quantidade. Córtes de cnsemiras para fato. Grande varie-

.

dede em agasalhos, taes como; bóas, pellerinerl, blouses de molha, guarda- Rua da Costeira
_ _

lamas, cache-corsets, jerseys, luvas, calcado de feltro e muitos mais arti~
x Gnmlsaria Sabonetô lRENE, eXClUBIVO (3853858, B 100 reis Gravataria gos proprios do seu estabelecimento.

l'or cima da «Pharmacia Aveirense¡

AVEIRO

EPP““
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